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Natal Estrelado
Ano Novo 
Iluminado

DECORAÇÃO NATALINA

ACIAR recebe inscrições para 
concurso de decoração até 
30 de novembro
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PALAVRAS DO PRESIDENTE

Inicio este editorial com o concurso 
fotográfico, que superou nossas 
expectativas. Além do aumento no 
número de inscrições fotográficas, 
contamos com adesões de várias 
empresas empreendedoras que 
adquiriram nossos calendários. 
Além do calendário  2012 dos 
nossos sócios, que teve como tema 
“Tesouros do Vale”, é importante 
citar a questão cultural que este 
concurso tem como meta. A ACIAR 
passa a contar com mais este 
acervo de fotos em nossos arquivos. 
Nós, enquanto associação, nos 
preocupamos em arquivar parte de 
nossas histórias para que futuras 
gerações possam usufruir desta 
riqueza que hoje somamos nesta 
entidade.

 

Com o foco voltado ao futuro e nas 
mudanças estruturais e econômicas 
de nossa cidade e região, parte 
de nossa equipe participou do 
encontro de associações comerciais, 
que este ano ocorreu em Santos 
e teve como tema a “Hora de 
Agir”. Bem, caros sócios, o nosso 
mercado vem sofrendo alterações 
a todo instante, seja com relação à 
economia, pois estamos vivenciando 
a crise americana e européia, mas 
em contrapartida, o estado de São 
Paulo possui a 22ª economia do 
mundo, segundo o nosso vice-

governador. São Paulo ocupa uma 
posição privilegiada na economia 
global e, com base em informações 
como esta, devemos manter nossa 
atenção voltada a investimentos 
que vêm ocorrendo em nossa volta. 
Com relação a questões estruturais, 
cobramos mais investimentos e 
infraestrutura, pois a nossa região 
desponta na questão agrícola e 
sem dúvida contamos com uma 
posição geográfica estratégica para 
exportação, pois estamos no meio 
de dois dos maiores e importantes 
portos, sem contar as grandes 
cidades próximas, como São Paulo, 
Sorocaba, Santos e Curitiba.

 

Senhores comerciantes, chegou 
a “Hora de Agir”. Boa sorte e um 
grande abraço fraterno.

 

 

Cordialmente,

Henrique Wolf

Henrique Rodrigues Wolf
PRESIDENTE DA ACIAR

Caros amigos 
do comércio,
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Boca’s
Sonorização profissional - para shows, eventos, reuniões e palestras de 
pequeno ou grande porte, instalação dos equipamentos em Hotéis, Clubes 
ou na própria Empresa. Dispomos de profissionais altamente qualificados 
para monitoração dos equipamentos durante o evento. Localizada na Av. 
Jonas Banks Leite, 837. Registro. Tel.: (13) 3821-1453.

BEM VINDOSDOSBEM VIND

Novos associados

Carlinhos 
Automóveis
Empresa atuante no 
mercado de compra e 
venda de veículos há quase 
20 anos. Oferecendo aos 
seus clientes veículos 
totalmente revisados e com 
garantia. Localizada na Rua 
Gersoni Napoli, 82. Centro ‒ 
Registro. Tel.: 3822-2030.

Jurupu Banana 
Chips 
Os produtos oferecidos pela 
empresa logo conquistaram 
os consumidores que dão 
preferência a um produto de 
qualidade. Situada na Margem 
Direita do Rio Ribeira, KM 19.  
Bairro Guaviruva. Registro.      
Tel.: (13) 9723-8224.

Cesta Legal
Sinônimo de qualidade e eficiência no serviço 
de entrega domiciliar. Associou-se para usar os 
serviços e convênios da ACIAR. Situada na Rua 
Brasília, 156. Centro ‒ Registro. Tel.: (13) 3822-1426. 
Na foto o proprietário, Zé Paulo .

Art’s Móveis
Empresa situada em quase 
todas a cidades do Vale do 
Ribeira, agora conta com 
uma loja em Registro. Que  
tem como principal missão 
satisfazer as necessidades e 
os desejos de seus clientes e 
colaboradores, com produtos 
de qualidade, gerando assim 
um bem estar antes, durante e 
após a comercializações de seus 
produtos, fidelizando clientes e 
colaboradores. Localizada na Av. 
Jonas Banks Leite, 1001.Centro ‒ 
Registro. Tel.: (13) 3822-2162
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Do sítio 
para a 
cidade

PERFILPERFIL

No dia em que completou 18 
anos, José Jorge de Freitas tomou 
uma decisão: deixou o trabalho 
na roça para conquistar seu pró-
prio negócio. Jorge trabalhava 
na lavoura de banana junto com 
os nove irmãos no sítio do pai, 
no Bairro Abrobral em Eldora-
do. Como a família era grande, 
as chances de prosperar naquelas 
terras eram pequenas. O jovem 
então resolveu tomar as rédeas de 
seu destino e investir no comér-
cio. Em 1980 abriu uma pequena 
mercearia no barracão do pai, ali 
mesmo no Abobral. 

“Naquela época não havia tanta 
diversidade de produtos. Vendí-
amos o básico, açúcar, óleo, café, 
carne seca, mortadela. À noite, a 
mercearia funcionava como bar, 
com cerveja e mesas de snooker”, 
lembra Jorge, no escritório de seu 
Mercado J. Freitas, no centro de El-
dorado. 

Em 1984, Jorge saiu do sítio e 
abriu a mercearia na cidade. “Meu 
pai tinha um ditado: filho fica em 
casa até os 21 anos, depois quebra o 
prato. Um mês antes de completar 
21 anos, fui morar com um irmão 
em Eldorado”, revela. No dia 19 de 
dezembro de 1984, é inaugurada a 
Mercearia J. Freitas. “No primei-
ro dia, vendi apenas uma esponja 
de lavar louças. Por muitas vezes, 
pensei em desistir porque eu era 
muito pequeno, já tinha muitos 
mercados grandes em Eldorado”, 
conta Jorge. 

Mas o comerciante não desistiu. 
Trabalhou, adquiriu experiência 
e qualidade para competir com os 
grandes. Em 1989, os negócios se 
expandem e Jorge inaugura o Mer-
cado J. Freitas, localizado na Ave-
nida Marechal Castelo Branco. No 
mesmo ano, Jorge casou-se com 
Iara. Além de todos os desafios de 
manter uma empresa, com as cri-
ses na economia e a necessidade 
de aprender na prática a trabalhar 
com administração e atendimento, 
Jorge enfrentou ainda as consequ-
ências da grande enchente ocorri-
da no início de 1997. A destruição 
causada pela cheia o obrigou a 
manter o mercado fechado por 21 
dias. “Toda a instalação foi atingi-

da, ficamos dias lavando prateleiras 
e esperando as paredes secarem 
para pintar”, conta ele.

Após a enchente, Jorge se for-
taleceu. Em fevereiro de 1997, rea-
briu o Mercado J. Freitas em outro 
prédio recém adquirido na Rua 
Professor João Carneiro dos San-
tos, onde funciona até hoje. Com 
outras instalações e reformado, o 
imóvel atendeu às necessidades de 
ampliação que o mercado exigia. 

Em agosto deste ano, o Merca-
do J. Freitas sofreu novamente com 
a enchente do Rio Ribeira. “Fomos 
mal informados e acreditamos que 
a cheia não seria tão grande. Perdi 
muitas mercadorias que estavam 
no estoque e devemos levar uns 
seis meses para nos recuperarmos”, 
diz Jorge, que aprendeu a ter pa-
ciência e coragem para enfrentar 
os desafios. Apesar da experiência 
prática no comércio, Jorge valoriza 
o conhecimento técnico e busca se 
aperfeiçoar. Há dois anos se formou 
no curso de Gestão de Pequenas 
Empresas da Faculdade Metodista 
e hoje tem um administrador de 
empresas atuando no mercado, que 
conta com 25 funcionários. Além 
do Mercado J. Freitas, Jorge toma 
conta do bananal com outros 19 
empregados. 

Da pequena 
mercearia ao 
mercado, são 26 
anos de experiência 
no comércio

José Jorge Freitas trabalha no comércio desde os 18 anos
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Hiroshigue Nakamura
NOSSA HISTÓRIA, NOSSA GENTESA GENTENOSSA HISTÓÓRIA NOSS

A profissão era comerciante, 
mas a grande paixão de Hiroshi-
gue Nakamura foi sem dúvida o 
esporte. Desde jovem já praticava 
atletismo e baseball – modalida-
des que mais tarde conduziu como 
dirigente no RBBC. Aos 17 anos, 
participou do 1º Campeonato de 
Baseball da Região Sudoeste do 
Estado de São Paulo, realizado em 
Piedade. No atletismo, sua espe-
cialidade era a corrida de média 
distância. Conquistou boas clas-
sificações em campeonatos do Su-
doeste e Intercolonial. No torneio 
Sudoeste, foi por várias vezes re-
cordista dos 100 metros rasos na 
categoria “E” (60 a 64 anos), 400 
metros rasos na categoria “D” (55 
a 59 anos) e nos 1.500 metros na 
categoria “D”. 

Por tantas conquistas e dedi-
cação ao atletismo, Hiroshigue foi 

homenageado pela União Despor-
tiva do Sudoeste de São Paulo, du-
rante as comemorações de 40 anos 
de fundação da entidade, em 1988. 
Além do atletismo e do baseball, ele 
também se destacou jogando gate-
ball - esporte tradicional do Japão. 
O princípio do jogo consiste em 
impulsionar a bola com o auxílio 
de um taco (stick) e fazê-la passar 
sob três arcos. Há ainda uma esta-
ca final no centro do campo. Cada 
jogador ganha um ponto pela pas-
sagem de cada gate (trave) e dois 
pontos batendo no pino central, 
completando cinco pontos. 

Pertencente ao grupo “Old 
Boys” (veteranos) do RBBC desde 
sua fundação em 1969, Hiroshigue 
Nakamura também foi diretor do 
Departamento de Baseball do Clu-
be em 1982; do Departamento de 
Atletismo em 1984; e do Departa-
mento de Gateball, em 1990. Foi no 
início de uma viagem para Arujá, 
onde disputaria mais um campe-
onato de gateboll com sua equipe, 
que Hiroshigue Nakamura morreu 
vítima de um trágico acidente que 
abalou toda a região. Das 16 pessoas 
que seguiam na Van, 15 morreram 
no acidente ocorrido na BR-116, 
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Nome de rua 
no Jardim das 
Palmeiras, foi 
apaixonado por 
esportes

em Juquiá, no dia 1º de 
abril de 1990. Hiroshigue 
Nakamura morreu aos 
60 anos e deixou a espo-
sa Tomoko (hoje com 81 
anos) e os filhos Neide, 
Marta, Cecília, Ivete, Ivo-
ne e Eduardo. 

Nascido em Registro 
aos 08 de maio de 1929, 
Hiroshigue era filho do 
casal de imigrantes ja-
poneses Orie e Tiyomi 
Nakamura. Antes de ser 
registrado na Comercial 
Auto Peças Sayuji, em 1967, ele tra-
balhou na agricultura com a família 
(tinha 10 irmãos) no Bairro Manga 
Larga. Em 1975, Hiroshigue abriu 
a própria loja de peças em socie-
dade com os amigos Hitoshi Mat-
suo (atual proprietário) e Shigueo 
Tanaka. A Loja MNT funciona até 
hoje no centro de Registro.

Pela dedicação ao comércio e 
ao esporte, Hiroshigue Nakamura 
recebeu homenagem da Câma-
ra Municipal, que emprestou seu 
nome a uma das ruas no Jardim 
das Palmeiras. Na época, a indica-
ção foi do então vereador Manoel 
Chikaoka.

Hiroshigue com a equipe de gateball do RBBC. Ele está de boné vermelho e calça jeans

Hiroshigue Nakamura 
era sócio-proprietário 
da loja de peças MNT

www.aciar.com.br 7novembro 2011
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Debora Amaral, 
Consultora em 
Recursos Humanos 

dmoreiraamaral@uol.com.br

SUA EMPRESARESASUA EMPR

Qual é o limite?

Muitas pessoas passam por 
estas e outras situações no am-
biente de trabalho, sem se dar 
conta da agressão que possam 
estar sofrendo. Agressões não 
são apenas físicas. As agressões 
emocionais são muitas vezes 
sutis e levam as pessoas a agar-
rarem o dito como um desafio. 
Ouve-se falar muito no am-
biente de trabalho sobre: “Vou 
mostrar que eu sei fazer”. O que 
leva muitos a este pensamento 
é certamente a manutenção do 
emprego, passando então de 
um trabalho prazeroso para um 
emprego desgostoso e agressor. 

O que a maioria dos Colabo-
radores relata não é o incômodo 
causado pela pressão no traba-
lho, mas sim como ele é feito, 
através de brincadeiras irônicas. 
Grande parte dos Colaborado-
res passa boa parte do tempo 
tentando provar que ele não é o 
que dizem, não faz o que falam e 
que não merece o que fazem. Ex-
tremamente cansativo emocio-
nalmente, o Colaborador acaba 
por deixar de se concentrar no 
que seria necessário no trabalho, 
para empregar sua energia nas 
questões emocionais. 

A verdade é que o assédio, ou 

mais conhecido como Bullying, 
leva as pessoas a desenvolver ca-
racterísticas e sintomas clínicos. 
Depressão, isolamento social, 
sonolência, tentativas de suicí-
dio, transtornos alimentares, ir-
ritabilidade, reações esporádicas 
de agressividade, problemas no 
estômago e intestino, entre ou-
tros.

Demissões são causadas 
por fatores considerados de-
sumanos, como por exemplo, 
obesidade, cor de cabelo, idade, 
estética facial fora do padrão ou-
tdoor, gravidez. Estatisticamente 
as mulheres sofrem mais a vio-
lência no ambiente de trabalho e 
infelizmente as empresas ainda 
não dão a devida atenção à pro-
blemática, vendo a questão com 
seriedade apenas quando ocorre 
baixa de produtividade por afas-
tamento, por não cumprimento 
de metas ou em casos em que há 
o relato e as empresas acabam 
por responder de forma judicial.

Mercado de trabalho, com-
petitividade e ambição de mui-
tos levam a tristeza de outros.

Vale lembrar a Declaração 
Universal dos Direitos Humanos 
em seus artigos:

Artigo I: Todas as pessoas nas-
cem livres e iguais em dignidade e 
direitos. São dotadas de razão  e 
consciência e devem agir em re-
lação umas às outras com espírito 
de fraternidade.

Artigo II:  Toda pessoa tem 
capacidade para gozar os direi-
tos e as liberdades estabelecidas 
nesta Declaração, sem distinção 
de qualquer espécie, seja de raça, 
cor, sexo, língua,  religião, opinião 
política ou de outra natureza, ori-
gem nacional ou social, riqueza, 
nascimento, ou qualquer outra 
condição. 

Artigo III: Toda pessoa tem 
direito à vida, à liberdade e à se-
gurança pessoal.

Qual é o limite? O grande 
limitador é acreditar e exercitar 
constantemente que o LIMITE 
DO OUTRO É QUANDO CO-
MEÇA O SEU. Não se deixar 
atingir como se não houvesse 
direitos iguais. Ultrapassar limi-
tes ou deixar que eles ocorram é 
concordar com a intromissão de 
outros.

Coloque seus limites e reco-
nheça o dos outros.

Prazos impossíveis
Exclusão de Colaboradores da equipe
Exigir o cumprimento de hora extra
Críticas rotineiras ao trabalho executado
Não reconhecimento de resultados
Criação de fofocas e apelidos no ambiente
Assédio sexual
Geração de piadas sem graça sobre as pessoas no trabalho
Pressão de resultados

8 novembro 2011 www.aciar.com.br
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SAÚDESAÚÚDE

Doenças 
reumáticas

Poucos brasileiros sabem, mas 
as doenças reumáticas não aco-
metem apenas a população idosa, 
elas podem ser identificadas mui-
to antes da fase adulta e do avanço 
da doença. O Ministério da Saúde 
alerta para a necessidade de cons-
cientização sobre o reumatismo, 
doença que afeta aproximada-
mente 12 milhões de brasileiros. 
No domingo, 30 de outubro, foi 
comemorado o Dia Nacional de 
Luta contra a doença.

A recomendação é para que 
surgidos os primeiros sintomas de 
reumatismo, o paciente procure a 
Unidade Básica de Saúde (UBS) 
mais próxima da sua residência. “Ao 
perceber dor nas articulações, prin-
cipalmente por mais de seis sema-
nas,  acompanhada de vermelhidão, 
“inchaço”, calor ou dificuldade para 
movimentar as juntas (especialmen-
te  ao acordar pela manhã), a pessoa 

deve procurar o serviço de saúde 
mais próximo da sua casa”, orienta 
Carlos Maia, subcoordenador na-
cional de Saúde do Homem.

Doença
 As doenças reumáticas atingem 

pessoas de qualquer idade e têm 
maior incidência em mulheres. Ao 
contrário de algumas doenças ditas 
silenciosas (hipertensão e diabetes), 
o reumatismo pode ser facilmente 
diagnosticado: o próprio paciente 
pode identificar os primeiros sin-
tomas. Se sentir dores ao esticar os 
braços sobre a cabeça ou ao elevar 
os ombros até tocar o pescoço, aten-
ção, pode ser um sinal de doença 
reumática.  Se a enfermidade for 
descoberta logo nos primeiros sin-
tomas e o paciente tiver tratamento 
adequado, ele pode levar uma vida 
normal, diminuindo assim os riscos 
de incapacidade física.

Entre as doenças reumáticas, 
a artrite reumatóide é o tipo mais 
comum. Somente entre 2010 e se-
tembro de 2011, 33.852 pacientes 
foram internados em decorrência 
da doença. No Brasil, as doenças 
reumáticas constituem a segunda 
causa de gastos em benefícios de au-
xílio-saúde concedidos à população 
(dados 2008).

É importante 
procurar um médico 
assim que os  
primeiros sintomas 
forem identificados

Apesar de afetar homens e mu-
lheres, jovens e idosos, a maior pre-
valência é entre as mulheres entre 
30 e 40 anos. Por esse motivo, elas 
devem ficar mais atentas a alguns 
fatores de risco, como idade avança-
da, obesidade, tabagismo, consumo 
de bebidas alcoólicas em excesso e 
ingestão de medicamentos que po-
dem contribuir para o surgimento 
da doença.  

Tratamento
O tratamento ao reumatismo é 

garantido no Sistema Único de Saú-
de (SUS). A assistência aos pacientes 
com doenças reumáticas inclui des-
de o fornecimento de medicamentos 
até a realização de práticas integrati-
vas (como acupuntura), associada à 
realização de exercícios que devem 
ter indicação do médico.

Entre as doenças reumáticas, a artrite 
reumatóide é o tipo mais comum
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Compras de Natal
JURÍDICOJURÍÍDICO

Carla Groke 
Campanati, 
Advogada
OAB-SP 262.898
carla@campanati.adv.br

Foi nesses dias, passeando pelos 
estabelecimentos comerciais regis-
trenses, que me dei conta de que o 
Natal está muito próximo. E, além da 
felicidade típica dessa data comemo-
rativa, logo me veio a lembrança de 
quão agitada é a missão de comprar 
presentes para toda a família – ainda 
mais quando ela é realmente grande.

Todos sabem que a tarefa não é 
fácil, ainda mais nesta época do ano. 
Escolher o presente certo à pessoa 
certa, num preço acessível e numa 
ótima forma de pagamento é traba-
lhoso. Ainda bem que muitas lojas 
fazem a troca de produtos, oferecem 
preços promocionais e parcelam os 
pagamentos. Mas para que toda essa 
facilitação ao consumidor aconteça, 
sabe-se que não basta a boa vontade 
do comerciante: é preciso que este ob-
serve algumas regras legais para evitar 
complicações que, infelizmente, são 
correntes nesta época do ano. Por 
isso, trataremos de algumas delas.

Publicidade do produto. A pu-
blicidade deve ser feita de modo 

que o consumidor, de maneira fácil 
e imediata, reconheça o produto à 
venda. Portanto, se oferecido um 
produto X por um preço Y e qua-
lidade Z, deve-se obrigatoriamente 
ser mantido o comprometido em 
propaganda. Afinal, “publicidade 
é contrato” e vincula o fornecedor. 
Fica a critério do consumidor a es-
colha do produto em caso de pro-
paganda dúbia.

Vendas fora do estabelecimen-
to comercial. É direito do consu-
midor optar pela devolução do pro-
duto, sem justificativa, dentro do 
prazo de sete dias contados do rece-
bimento, caso a venda seja feita fora 
do estabelecimento comercial. Esta 
regra, por exemplo, é válida para as 
vendas feitas via “internet”.

Pagamento à vista com car-
tão de crédito. O pagamento por 
meio de cartão de crédito é, tão-
somente, uma opção ofertada pelo 
fornecedor ao consumidor. Logo, 
não deve motivar uma diferencia-
ção de valor sobre um mesmo pro-
duto, que, havendo, pode ser recla-
mada pelo consumidor.

Parcelamento. Os juros e o valor 
total do parcelamento do pagamen-
to devem ser informados em boleto 
ao consumidor, para que este não 
tenha dúvidas sobre as condições 
da compra, evitando-se a configu-
ração de sonegação de informação 
pelo comerciante.

Não basta boa 
vontade, é preciso 
seguir algumas 
regras legais para 
evitar complicações 
nas vendas de final 
de ano
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Troca simples. Desde que o pro-
duto não apresente “defeito” (pro-
blema de qualidade), sua troca não 
é obrigatória por lei. Trata-se, neste 
caso, de uma praxe estabelecida 
no comércio, entre fornecedores 
e consumidores, a qual tem se de-
monstrando muito vantajosa a am-
bas as partes. Por isso, é necessária 
a clareza por ocasião da venda.

Prazo para a troca simples. Por 
tratar-se, como visto, de uma con-
venção, algo imprevisto em lei, a 
troca simples não possui um pra-
zo certo. Este deve ser estabelecido 
com regularidade pelo próprio co-
merciante, a quem, recomenda-se, 
informar ao consumidor durante a 
venda do produto.

Nota fiscal. A nota fiscal é um 
direito do consumidor, sendo sua 
emissão um dever de todo fornece-
dor de produto, mesmo sem ser so-
licitada. A recusa do fornecimento 
da nota fiscal pode trazer sérias 
complicações ao comerciante pe-
rante órgão de defesa do consumi-
dor e também criminalmente.

E o mais importante: comer-
ciante, trate bem o seu consumidor 
que, nessa época natalina, pode até 
se apresentar mais estressado; em 
contrapartida, está propenso às 
compras. Pois quem nunca com-
prou algo que não precisava apenas 
por conta da simpatia do atenden-
te?! 
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Sem penalidade
RURALRURAL

Foi iniciada em outubro em todo 
o estado de São Paulo uma campa-
nha para levantar junto aos pro-
dutores rurais informações sobre 
a quantidade de agrotóxicos obso-
letos que podem ter permanecido 
armazenados nas propriedades 
rurais paulistas, após a proibição 
de uso na década de 80. Com base 
nessas informações, será possível 
planejar as medidas para retirar 
esses produtos do meio ambiente 
rural e dar a destinação final ade-
quada. A campanha une repre-
sentantes do governo do Estado, 
indústrias fabricantes, distribui-
dores, cooperativas, entidades de 
classe e usuários finais.

O produtor rural que declarar 
a posse de agrotóxicos obsoletos 
proibidos por lei armazenados em 
sua propriedade não incorrerá em 
nenhum tipo de penalidade, des-
de que declare as informações no 
prazo estabelecido e mantenha os 
agrotóxicos obsoletos em condi-
ções mínimas de armazenamen-

Campanha 
incentiva 
produtores a 
declarar posse 
de agrotóxicos 
proibidos por lei 

to até a sua destinação final. Para 
realizar a declaração, basta que o 
produtor rural procure a Casa de 
Agricultura ou Escritório de De-
fesa Agropecuária mais próximo 
e preencha o formulário de decla-
ração disponível nestes locais até o 
dia 26 de março de 2012.

O que é
Agrotóxico obsoleto é aquele 

cuja fabricação, comercialização e 
utilização estão proibidas por lei no 
Brasil, em especial os organoclora-
dos. Foram utilizados de maneira 
legal na produção agropecuária 
brasileira e mundial a partir da dé-
cada de 40, principalmente como 
inseticidas. O BHC foi um dos mais 
utilizados, especialmente nas cul-
turas de café e algodão. A proibição 
da fabricação, da comercialização, 
da distribuição e do uso dos agro-
tóxicos organoclorados destinados 
à agropecuária ocorreu em 1985, 
em todo o território nacional.

Os Poluentes Orgânicos Persis-
tentes são produtos que persistem 
no meio ambiente durante lon-
gos períodos, são transportáveis a 
grandes distâncias, bioacumuláveis 
no tecido humano e animal e po-
dem causar sérios danos à saúde 
humana e ao meio ambiente. Na 
lista dos agrotóxicos obsoletos fi-
guram 18 produtos, como o BHC, 
Aldrin, DDT e outros. 

Vacinação contra aftosa
O Estado de São Paulo iniciou no dia 1º de 
novembro a segunda etapa da campanha de 
vacinação contra a febre aftosa deste ano. Diferente 
do que ocorre na etapa do mês de maio, quando a 
obrigatoriedade é somente para animais com até 
24 meses de idade, em novembro o criador precisa 
vacinar todos os seus bovinos e bubalinos. O prazo 
para concluir o processo é dia 30/11. O pecuarista 
terá até 7 de dezembro para comprovar a vacinação 
de todos os bovinos e bubalinos da propriedade, 
mediante apresentação da nota fiscal de aquisição 
da(s) vacina(s), bem como da declaração do rebanho 
bovino e bubalino por faixa etária e sexo junto às 
unidades de defesa agropecuária. 

Declaração deve ser feita na Casa da Agricultura 
ou Escritório de Defesa Agropecuária

FOTO: Lenito Abreu / O Jornal 
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ACIAR premia fotógrafo 
CALENDÁRIO 2012012CALENDÁÁRIO 20

Autor da foto vencedora do 12º 
Concurso ACIAR de Fotografia, 
Roberto Manoel de Oliveira foi 
premiado com um notebook, en-
tregue durante jantar promovido 
pela Associação Comercial na noi-
te de sexta-feira, 21 de outubro, no 
Restaurante Buenos Aires. Além 
de Roberto, também foram home-

Jantar 
homenageou os 
participantes 
que tiveram 
imagens escolhidas 
para o calendário

Fotógrafos reunidos no jantar de premiação. Apenas Sussumu Kuwano, autor das fotos 
“Tucano faz pose para foto” e  “Periquitos se alimentam com bananas” não compareceu 

nageados os outros fotógrafos que 
tiveram imagens escolhidas pelo 
juri profissional para compor o ca-
lendário 2012 da ACIAR.

Todos receberam suas fotos 
emolduradas. Este ano, o concurso 
recebeu mais de 200 fotografias de 
26 fotógrafos amadores que traba-
lharam o tema “Tesouros do Vale”. 
O prêmio foi para o autor da foto 
mais votada pelo juri popular du-
rante a exposição das imagens rea-
lizada no Shopping Plaza.

Para o ano que vem, a ACIAR 
anunciará mudanças no regulamen-
to do concurso e também novidades 
na confecção dos calendários. A ideia 
é oferecer mais opções para os co-
merciantes. O concurso de fotografia 

também será antecipado, para facili-
tar a comercialização dos calendários 
junto ao comércio. Durante o jantar, 
foram entregues ainda os calendários 
2012 confeccionados pela ACIAR. O 
presidente da Associação Comercial, 
Henrique Rodrigues Wolf, comemo-
rou o aumento de 559% nas vendas 
dos calendários. “Foram 2.200 ca-
lendários vendidos em 2010 e 12.300 
este ano. Um número bastante ex-
pressivo, que prova o interesse do 
associado em oferecer um presente 
diferenciado a seu cliente na época 
do Natal e o grande esforço da nos-
sa equipe”, afirmou Henrique, des-
tacando também a importância do 
Concurso Fotográfico como acervo 
de imagens para pesquisa.
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vencedor do concurso

Roberto Manoel de Oliveira, autor da 
foto vencedora, recebe o prêmio do 
presidente da ACIAR, Henrique Wolf

Rhaonny Alcântara de França, 
autor das fotos  “Caminho para 
uma vida tranquila” e “O céu 
craquelado em ouro”

Elaine Cristina de Sá 
Teles Cordeiro e sua 
foto  “Rio Perene!” 

Edson Gonçalves Cordeiro 
teve sua foto da  “Caverna” 
escolhida para o calendário

“Chazal - Caminho de uma 
história” foi a foto escolhida 
de Marta Tiemi Sakugawa

Sandro Yamada com sua foto 
“O pescador do mar” 

Andréia F. Davies Martins, autora 
da foto intitulada “Nativa” 

Fábio Marques de Oliveira 
fotografou a  “Alma de gato” 

Dona Terui Tsunoda teve escolhida 
a foto “100 anos para ser reaberto 
- O nosso baú de hoje” 



CAPACAPA

Natal sem luzes, árvores colori-
das e papai-noel definitivamente 
não tem graça. Para entrar no cli-
ma de alegria que a data representa 
é preciso caprichar na decoração. 
Além disso, segundo especialistas, 
70% das vendas são realizadas gra-
ças a uma vitrine bem-feita. Então, 
que tal investir na decoração nata-
lina e ainda concorrer a prêmios? 
Para incentivar moradores e lojis-

tas a deixar Registro mais atrativa 
nesta época tão especial, a ACIAR 
promove o Concurso de Decora-
ção “Natal Estrelado, Ano Novo 
Iluminado 2011”, nas categorias 
residencial e comercial. 

As inscrições estão abertas e 
podem ser feitas até o dia 30 de 
novembro, na própria ACIAR ou 
pelo site da Associação (www.
aciar.com.br). Na inscrição deve-
rão ser indicados nome da empre-
sa ou imóvel participante (respon-
sável pelo imóvel), CNPJ ou CPF, 
endereço completo, referência de 
localização, telefone e responsável 
pela decoração. Para efeito de jul-
gamento, será analisada somente 
a decoração com visualização ex-

Objetivo é incentivar 
moradores e lojistas 
a deixar a cidade 
mais atrativa 

ACIAR promove C
de Decoração Na

terna (fachadas e/ou vitrines na 
categoria comercial e fachadas e/
ou jardins, na categoria residen-
cial). O concurso é válido para 
residências apenas da zona urbana 
do município.

A avaliação das decorações será 
realizada por um júri composto por 
representantes da Prefeitura Muni-
cipal de Registro, diretoria execu-
tiva e quadro de sócios da ACIAR 
e da imprensa local. A comissão 
julgadora vai observar os quesitos 
criatividade, originalidade, harmo-
nia e estética do conjunto, ilumina-
ção e técnica. As casas e lojas parti-
cipantes serão avaliadas no período 
de 19 a 23 de dezembro e o resulta-
do será revelado no dia 28/12, atra-

Figuras 
tradicionais do 
Natal podem ganhar 
novos arranjos, basta 
soltar a imaginação
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Concurso 
atalina

Aqui vão algumas dicas selecionadas pela ACIAR para aguçar a criatividade e 
incentivá-lo a decorar seu estabelecimento comercial. Mãos à obra!

PROMOVA SEUS PRODUTOS:  Usar o próprio produto da loja como enfeite 
de natal pode ser uma boa ideia. Mas, para isso, é preciso criatividade: tente 
harmonizar a mercadoria à decoração usando fitas com as cores da época (verde 
e vermelho) ou com símbolos, como anjos e estrelas, que podem ser formados 
usando o seu produto.

CUIDADOS:  Tenha um tema decorativo e o siga, mas não misture muitos 
elementos, como bolas, Papai Noel, renas, anjos, laços e árvores; a vitrine pode 
ficar muito carregada.

LOJAS DE RUA:  Enfeites colocados em lojas de rua têm de ser maiores do que os 
de shoppings, para chamar a atenção da pessoa que passa de carro.

ILUMINAÇÃO:  Luzes são fundamentais para tornar a loja bem atrativa, 
especialmente à noite. Mas mantenha as lâmpadas em ordem, não deixe as 
queimadas no enfeite. No shopping, tome cuidado para que a iluminação da loja 
não brigue com a do corredor.

VALIDADE:  Em primeiro lugar, defina o que quer vender, então determine cores 
e elementos natalinos que irá utilizar; caso use produtos perecíveis na decoração, 
como alimentos ou flores, fique atento à validade do enfeite para trocá-lo 
sempre que necessário.

RECICLAGEM:  Usando a criatividade, é possível desenvolver decorações 
alternativas. Agregar os conceitos de reciclagem e de proteção ao ambiente à 
decoração natalina pode ser uma boa sugestão para quem procura novas formas 
de angariar a simpatia dos consumidores. Matéria-prima é o que não falta. 
Sabendo encaixar produtos naturais e reciclados, a decoração pode ficar muito 
atrativa. Que tal pedir aos colaboradores para que apresentem enfeites feitos 
com reutilização de produtos? Podem surgir opções bem originais.

Mãos à obra!

vés do site www.aciar.com.br e por 
contato telefônico. Já a entrega dos 
prêmios será no dia 30 de dezem-
bro, na sede da ACIAR. 

Premiação
Serão premiados os três primei-

ros colocados de cada categoria. O 
prêmio para o primeiro lugar será 
de R$ 1.500,00 em dinheiro. O se-
gundo colocado – na Residencial e 
na Comercial – ganhará R$ 1.000,00 
e o terceiro lugar, R$ 800,00. Con-
forme o regulamento, para conferir 
qualidade ao concurso, para efeitos 
classificatórios só serão considera-
dos os imóveis que tiverem média 
a partir de 6, independente do nú-
mero de inscritos. 
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Cheques endossados podem 
ser incluídos no SCPC

O setor de Serviço Central de 
Proteção ao Crédito (SCPC) da 
ACIAR informa que continua 
sendo ilegal a inclusão/negativa-
ção de cheques de terceiros, pois 
não há como se provar o vínculo 
do comerciante com o terceiro. 
No entanto, se o cheque estiver 
endossado a situação muda com-
pletamente. Isso porque o cheque 
endossado é considerado ato cam-
bial de transferência, então o co-
merciante poderá negativar o ter-
ceiro, pois ele tem como justificar 
o vínculo comercial. 

Endossar significa transferir o 
cheque (nominal) para outra pes-
soa, o que é feito colocando uma 
assinatura no verso. Neste caso, 
quem transferiu o cheque para 
terceiro assume a responsabilida-
de pelos pagamentos que poderão 
ser efetuados com esse cheque. 
Caso o cheque não tenha fundos, 
por exemplo, e o cliente continuar 
inadimplente, o lojista pode incluir 
o terceiro que endossou o cheque 
no SCPC. 

Cheque endossado 
é considerado 
ato cambial de 
transferência, então 
o comerciante 
poderá negativar o 
terceiro

ORIENTAÇÕESÇÕÕESORIENTAÇ

Como receber cheques 
com segurança

A seguir, orientações da FE-
BRABAN para evitar problemas ao 
receber cheques:

Confira se o cheque foi correta-
mente preenchido.

Solicite ao cliente a apresen-
tação do cartão do banco e do 
documento de identidade - ori-
ginal ou cópia autenticada.

Confira os números do RG e do 
CPF e a assinatura que estão no 
cheque com os que constam em 
outros documentos e no cartão 
do banco.

Verifique se a foto no docu-
mento é do emitente ou se tem 
sinal de adulteração.

Consulte o SCPC.

Confira os dados que estão na 
parte superior e na inferior do 
cheque em barras CMC7 - có-
digo do Banco e da Agência 
no primeiro campo; código da 
compensação (Comp) e nú-
mero do cheque no segundo 
campo; e número da conta no 
terceiro campo. Lembre-se ape-
nas que o último número no 
primeiro e no terceiro campos 
correspondem aos dígitos veri-
ficadores e no segundo campo 
se refere ao tipo de cheque.

Cuidado com fraudes. Verifi-
que possíveis adulterações e co-

lagens nas folhas de cheques.

Em caso de desconfiança, so-
licite ao emitente que assine 
também no verso do cheque e 
compare as assinaturas.

Anote no verso do cheque os 
números de telefone e do RG 
do emitente. Se necessário, li-
gue no ato para confirmar a va-
lidade do telefone informado. 
Persistindo a dúvida, condicio-
ne a venda à prévia compensa-
ção do cheque.

Tenha muito cuidado ao rece-
ber cheques previamente pre-
enchidos e assinados.

Não aceite cheques rasurados. 
Eles podem ser devolvidos pe-
los bancos.

Se o cheque estiver amarela-
do, envelhecido ou desgastado, 
desconfie, pois pode ser de con-
ta inativa ou encerrada.

Tome essas precauções mesmo 
com cheques de pequeno valor. 
Redobre a cautela no caso de che-
ques pré-datados. Lembre-se que 
cheque pré-datado é concessão de 
crédito, exigindo, portanto, maio-
res informações sobre o emitente.

Explique sempre que os pro-
cedimentos adotados têm por 
objetivo proteger pessoas ho-
nestas como ele, evitando a cir-
culação de cheques roubados e 
falsificados.

16 novembro 2011 www.aciar.com.br



www.aciar.com.br 17novembro 2011

ACIAR participa de 
reunião do Conseg

Diretores e comerciantes asso-
ciados da ACIAR participaram 
da reunião do Conselho Comu-
nitário de Segurança de Registro 
(Conseg), realizada na sede social 
do RBBC no dia 25 de outubro. O 
objetivo foi discutir medidas para 
aumentar a segurança da comuni-
dade, especialmente dos lojistas, já 
que o número de assaltos e furtos 
ao comércio tem ocorrido com 
frequência.  

A gerente administrativa da 
ACIAR, Valda Arruda, pediu mais 
policiamento durante o dia, pois 
constantemente os comerciantes 
telefonam para a Associação soli-
citando para verificar se a Polícia 
está atuando nas ruas. “Todas as 
vezes que saí em horários diferen-
tes não encontrei nenhum policia-
mento”, relatou Valda. Josimara, da 
Loja Swagat, contou que sua loja 
sofreu assalto e na mesma sema-

Objetivo foi levar 
reivindicações dos 
comerciantes na 
área de segurança 
pública

na outras três lojas foram assalta-
das. Ela destacou a necessidade de 
haver policiamento a pé. Vilmar 
Herculino de Siqueira, da Soro-
cap, destacou que o policiamento 
deveria ocorrer nas vias principais 
do centro. 

O 1º tenente da Polícia Militar, 
Erick Luis Lima, esclareceu que foi 
elaborado um questionário para 
que os policiais façam uma pesqui-
sa junto aos empresários. Ele disse 
que de tempos em tempos é feito 
um comando em alguns pontos, 
porém na avenida principal não é 
possível, pois iria atrapalhar muito 
o trânsito. Segundo ele, a PM irá 
intensificar o policiamento no fi-
nal de ano, quando o movimento 
no comércio aumenta, já que nesta 
época nenhum policial está auto-
rizado a tirar férias.

Carlos Massashi Hashiguchi, 
proprietário da Loja Pingo de 
Ouro, localizada no Shopping  Re-
gistro, questionou sobre os riscos 
de se ter um caixa eletrônico, já 
que estão ocorrendo muitas ex-
plosões em outros municípios. O 
tenente Erick Lima explicou que 
há riscos, mas a presença constan-
te do segurança inibe um pouco a 
ação dos assaltantes. Ele esclareceu 

também que a polícia expõe todos 
os pontos quando é questionada 
sobre a instalação desses caixas. 
“Os comerciantes devem avaliar o 
custo beneficio de manter o caixa 
eletrônico no local e, se for o caso, 
solicitar em assembleia que seja 
retirado”.

B. O.
O delegado da Polícia Civil, 

Flávio Ruiz Gastaldi, ressaltou 
a importância de se registrar as 
ocorrências de furtos e roubos, 
para que a polícia possa plane-
jar as ações de segurança. “Hoje 
o processo está informatizado e 
mais ágil para fazer o B.O. Esta-
mos procurando corrigir as fa-
lhas com a ajuda da população 
e trabalhando sempre para me-
lhorar”. 

Também participaram da 
reunião o presidente do Conseg, 
Marcelo Ribeiro Mathias Duarte, 
Marcio Luiz Suguinoshita e Ana 
Paula Gomes (Vis a Vis), Marce-
lo Rodrigues (Cotton Company 
e diretor da ACIAR), Edson Silva 
Cunha (Anoton Madeiras), Hum-
berto Lourenço (Divisão de Trân-
sito da Prefeitura) e Kuniei Kaneko 
(Bunkyo). 

SEGURANÇAÇASEGURANÇ
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ACIAR participa do
Congresso da FAC

ENCONTRO ANUALUALENCONTRO AN

O presidente da ACIAR, Hen-
rique Rodrigues Wolf, a gerente 
administrativa Valda Arruda, a 
coordenadora do SCPC, Mara 
Valdoski, o consultor do Cartão 
ACCredito, Ricardo Silva, e a as-
sessora jurídica Michele Ramponi 
participaram do 12º Congresso da 
Federação das Associações Co-
merciais do Estado de São Paulo 
(FACESP) - Hora de Agir. Reali-
zado nos dias 26, 27 e 28 de outu-
bro no Mendes Convention Cen-
ter, em Santos, o encontro reuniu 

mais de 1,1 mil representantes de 
associações comerciais filiadas à 
FACESP.

Para o presidente da FACESP 
e da Associação Comercial de São 
Paulo (ACSP), Rogério Amato, a 
escolha do tema “Hora de Agir” re-
flete a intenção da entidade de mo-
bilizar as associações comerciais 
filiadas para iniciativas de fomento 
ao empreendedorismo. Na abertura 
do evento, Amato disse que é preci-
so mobilizar toda a rede capilar das 
420 Associações Comerciais do In-
terior paulista para defender e dar 
ouvidos às demandas do empreen-
dedor. Para ele, o atual momento 
exige “pressão democrática”. 

A plenária de abertura também 
contou com a presença do gover-
nador de São Paulo, Geraldo Al-
ckmin, vice-governador do Estado, 
Guilherme Afif, presidente da Con-

federação das Associações Comer-
ciais do Brasil (CACB), José Paulo 
Cairolli Domingos, presidente da 
Boa Vista Serviços, Dorival Dou-
rado, presidente do Sebrae, Alen-
car Burti, prefeito de Santos, João 
Paulo Tavares Papa e o prefeito de 
Bertioga, Mauro Orlandini.

Paralelo ao Congresso da FA-
CESP, também foram realizados a 
8ª Feira de Empreendedores Eco-
nômicos e Sociais, o 9º Encontro 
Estadual do Empreender Compe-
titivo, o 5º Encontro de Gestores 
da CBMAE (Câmara Brasileira 
de Mediação e Arbitragem) e a 
Plenária sobre a Boa Vista Servi-
ços. O casal Sueli Tiiomi e Milton 
Odake, comerciantes associados 
da ACIAR e integrantes do Núcleo 
Vestir e Calçar, também participou 
do Congresso e trouxe muitas ex-
periências positivas do Encontro 

Com o tema “Hora 
de Agir”, evento 
reuniu mais de 
1,1 mil participantes 
em Santos

Henrique Wolf (ACIAR), Roberto P. da Silva (vice-presidente 
da FACESP), Dagmar do C. Carmo (ACEG do Guarujá), Eliseu 
Braga Chagas (ACAI- Itanhaém), João Fioribelli Jr. (ACEP- 
Peruíbe) e Davison (gerente de Mongaguá)

Equipe da ACIAR com Rogério Amato, 
presidente da Associação Comercial de São 
Paulo, e Dorival Dourado, presidente da Boa 
Vista Serviços - administradora do SCPC
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ESP

Palestras
No dia 27, o 

Congresso recebeu 
o representante do 
Disney Institute no Brasil, 
David Lederman, que 
apresentou "O Jeito 
Disney de Encantar o 
Cliente", seguido pela 
palestra magna do 
vice-governador de 
São Paulo, Guilherme 
Afif Domingos, e 
pela apresentação 
"Construindo uma 
equipe de excelência" 
com o consultor do filme 
"Tropa de Elite", Paulo 
Storani.

O último dia do 
Congresso contou 
com painel sobre 
Rede de Resultados. O 
coordenador estadual 
de Produtos e Serviços, 
Giovanni Guerra, abriu o 
painel falando sobre as 
Associações Comerciais 
de hoje e de amanhã. 
Apresentou também 
benefícios do cartão 
ACCredito e falou sobre 
o lançamento do cartão 
de crédito ACCredito 
Private Label no final 
de 2012. “Por meio 
de nossos produtos e 
serviços podemos trazer 
novos associados para 
o sistema da federação”, 
conclui ele.

O coordenador 
estadual de TI 
(Tecnologia da 
Informação) e 
Operações, Taicir 
Khalil, deu ênfase à 
Certificação Digital 
implantada pela FACESP, 
que desde janeiro 
levou 40 mil novas 
empresas à instituição. 
Para fechar a plenária, o 
coordenador estadual 
de Desenvolvimento 
de Filiadas e Projetos, 
Nelson Andujar, 
apontou os desafios das 
associações comerciais 
e falou também 
sobre o Empreender 
Competitivo. 

Com informações do 
site da FACESP

Estadual do Empreender.
Para o presidente da ACIAR, 

Henrique Wolf, o Congresso da 
FACESP representa o fortalecimen-
to das associações comerciais, que 
se unem para aprimorar seus co-
nhecimentos e aprofundar o deba-
te sobre o contexto econômico. “A 
ACIAR está sempre integrada com 
as novidades apresentadas pela FA-
CESP. Voltamos do congresso com 
as ideias renovadas e muitos pro-
jetos para serem implantados no 
próximo ano”, comentou Henrique, 
ressaltando o objetivo da ACIAR de 
fortalecer cada vez mais o comércio 
de Registro. 

Mara, Valda, Henrique, Ricardo e Michele 
representaram a ACIAR no Congresso da FACESP

Rogério Amato, presidente da FACESP, destacou 
importância do empreendedorismo

A empresária Tiimi e o consultor Ricardo (primeiros à dir.) 
participaram do Encontro Estadual do Empreender
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Reinaldo Fernandes de Oliveira e 
Camilla Sales Villanova, da Sicredi

Palestras 
orientam 
associados

Profissionais do Núcleo Toque de Beleza 
participaram de duas palestras na ACIAR no mês 
de setembro, com objetivo de conhecer melhor os 
procedimentos para implantação de cartão de crédito 
e débito em seus estabelecimentos. É uma medida que 
pode facilitar o recebimento de pagamentos, já que 
cada vez mais pessoas aderem ao “dinheiro de plástico” 
nas compras. 
No dia 3, o gerente da Unidade de Registro da 

Cooperativa de Crédito Sicredi, Reinaldo Fernandes 
de Oliveira, e a assistente de negócios Camilla Sales 
Villanova estiveram na ACIAR para informar sobre os 
serviços oferecidos pela instituição. Já no dia 19/09, a 
gerente de Pessoa Jurídica, Eliane Cristina de Lima Couto 
Suguinoshita, e o gerente de Módulo, Elder Ribeiro de 
Abreu, ambos do Banco do Brasil, ministraram palestra 
para cabeleireiros, manicures e esteticistas que fazem 
parte do Núcleo de Beleza. 

Núcleo Toque de Beleza 
recebeu informações sobre 
uso de cartão de crédito

EVENTOS EVENTOS

Marcelo Rodrigues (diretor da ACIAR), Cezar Augusto 
(Associação de Miracatu), Helio Borges (diretoria 
da ACIAR e Rima Contabilidade) e o contador Eliel, 
durante palestra sobre Nota Fiscal Eletrônica
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Nota Fiscal Eletrônica
Outra palestra promovida pela ACIAR 
no dia 27 de setembro tirou dúvidas dos 
comerciantes sobre a emissão da Nota 
Fiscal Eletrônica. Quem abordou o assunto 
foi o diretor do Sindicato dos Contabilistas 
da Baixada Santista e Vale do Ribeira 
e presidente da Associação Comercial 
de Miracatu, Cézar Augusto Pizzo, e o 
contador Eliel de Lara Silva, de Registro.

Os gerentes do Banco do Brasil, Eliane 
Suguinoshita e Elder Ribeiro de Abreu
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TRABALHISTATATRABALHIST

Aviso prévio de até 
90 dias em vigor

Em vigor desde o dia 13 de ou-
tubro, a nova regra concede aviso 
prévio de até 90 dias para demis-
sões sem justa causa, dependendo 
do tempo de trabalho. A lei foi 
sancionada sem vetos pela presi-
dente Dilma Roussef no dia 11 de 
outubro. Até então, os trabalhado-
res tinham direito a, no máximo, 
30 dias de aviso prévio.

Segundo a lei, o aviso prévio 
que o empregador deve conceder 
em caso de demissão passa a ser 
proporcional ao tempo de trabalho 
na empresa. Para quem tem até um 
ano de casa, nada muda, continu-
ando os 30 dias até então previstos 
na Constituição. Depois que com-
pletar um ano no emprego, o tra-
balhador ganha três dias a mais de 
aviso prévio para cada ano de ser-
viço, podendo chegar a até 90 dias.

No caso em que o próprio em-
pregado pedir demissão, a amplia-

ção do prazo poderá resultar em 
indenizações menores ou em um 
maior período em 
que o trabalhador é 
obrigado a ficar na 
empresa, sem poder 
procurar outro em-
prego. Isso decorre do 
fato de que o aviso pré-
vio é aplicado de forma 
bilateral, onerando tanto 
a empresa quanto o tra-
balhador, conforme a situ-
ação. A parte que rompeu o 
contrato terá de arcar com a 
indenização, seja o patrão que 
demitiu, seja o empregado que 
pediu para sair.

A aprovação da nova regra 
dividiu opiniões entre as maio-
res centrais sindicais brasileiras. 
Enquanto a Central Única dos 
Trabalhadores (CUT) conside-
rou a medida insuficiente, a Força 
Sindical, a União Geral dos Tra-
balhadores (UGT) e a Central dos 
Trabalhadores e Trabalhadoras do 
Brasil (CTB) avaliaram que o texto 
poderia ser melhorado, mas que já 
garante mais direitos aos trabalha-
dores. 

FONTE: UOL Notícias

á resultar em
s ou em um
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Trabalhador ganha 
três dias a mais de 
aviso prévio para 
cada ano de serviço
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Política Nacional de

Cada um será responsável pelo 
lixo que produzir. Esta é uma das 
principais propostas da Política 
Nacional dos Resíduos Sólidos, 
que estabelece agosto de 2014 
como prazo final para cumprir 
todas as exigências impostas pela 
nova legislação. Até lá, os diversos 
setores da economia deverão de-
senvolver acordos setoriais e pro-
gramas de logística reversa para 
evitar a geração de lixo, reduzir, 
reutilizar, reciclar, tratar e dispor 
corretamente os resíduos. “Resí-
duos Sólidos – As Responsabilida-
des de Cada Setor” foi o tema do 
seminário realizado pela Diretoria 
Regional do CIESP do Vale do Ri-
beira no dia 25 de outubro, no au-
ditório do KKKK em Registro. 

O objetivo foi reunir empresá-
rios, industriais, poder público e 
sociedade civil para debater as no-
vas responsabilidades ambientais 
impostas pelas leis federal e esta-
dual de resíduos sólidos, aprova-
das no final de 2010. “As leis criam 
responsabilidades para todos os 
setores envolvidos no consumo dos 
produtos. Até então havia pressão 
sobre quem produzia, mas a lei de 
resíduos sólidos agora envolve to-
dos os elos da cadeia, e também o 
consumidor. A não separação do 
lixo doméstico, por exemplo, po-
derá gerar multa ao morador”, aler-
tou o diretor de Meio Ambiente da 

FIESP/CIESP, Eduardo San Martin, 
durante o Seminário. 

Segundo ele, o princípio da Po-
lítica Nacional “é que ela reconhece 
todo resíduo sólido reutilizável e 
reciclável como um bem econômi-
co e de valor social, que pode gerar 
trabalho e renda. O que tiver valor 
econômico não poderá ir mais para 
o aterro”, ressaltou. Os chamados 
“lixões” deverão ser completamen-
te extintos até 2014 e a prioridade 
número um será evitar a produção 
de lixo. Ou seja, tudo o que puder 
ser reutilizado ou reciclado não 
será mais considerado lixo. 

A Política Nacional de Resíduos 
Sólidos responsabiliza fabricantes, 
fornecedores de embalagens, dis-
tribuidores, consumidores e órgãos 
públicos pela destinação correta 
dos resíduos.  A multa para quem 
não separar os resíduos correta-
mente poderá chegar a R$ 500,00. 
Isso porque a Lei que estabelece as 
punições na Política Nacional de 
Resíduos Sólidos é a Lei Ambien-
tal (9.605/98). No caso de pessoa 
jurídica, a multa pode chegar a R$ 
2 milhões.  

O diretor de Meio Ambiente da 
FIESP/CIESP não acredita que a 
lei será revogada. “A lei representa 
um avanço e a sociedade não vai 
permitir o retrocesso. Precisamos 
começar a cumprir por etapas o 
que será obrigatório. O importante 
é começar”. Campanhas educati-
vas para conscientizar a população 
também serão fundamentais para 
que os princípios da nova lei sejam 
concretizados. 

Serviços públicos de saneamen-
to, indústrias, serviços de saúde, 
mineração, construção civil, trans-
porte e atividades agrossilvipastoris 
precisam elaborar seus planos de 
gerenciamento de resíduos sóli-
dos – uma exigência inclusive para 

Lei estabelece 
responsabilidade 
compartilhada entre 
todos os setores 
envolvidos na 
cadeia de produção 
e consumo 

LIXO DE VALOR

obter e renovar as licenças am-
bientais. Jorge Rocco, também do 
Departamento de Meio Ambiente 
da FIESP/CIESP, falou ao público 
sobre prazos, sistema declaratório 
(inventário), exigências do licen-
ciamento ambiental e interfaces 
com os planos nacional, estadual e 
municipal e condições para as mi-
cro e pequenas empresas elabora-
rem o Plano de Gerenciamento.

Na abertura do seminário, o vi-
ce-presidente da ACIAR, João Del 
Bianco Neto, destacou a importân-
cia de as empresas se informarem 
corretamente e desenvolverem 
ações no sentido de se adequar à 
lei, não apenas por ser uma obri-
gatoriedade, mas também porque é 
responsabilidade de todos promo-
verem ações de proteção ao meio 
ambiente. Também participaram 
do encontro o diretor regional do 
CIESP, Carlos Puzzi, a prefeita San-
dra Kennedy e o gerente da Agên-
cia Ambiental da Cetesb de Regis-
tro, Hederson Carlos Fernandes.

João Del Bianco (vice-presidente da ACI
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e Resíduos Sólidos

Política Nacional 
de Resíduos Sólidos
Principais objetivos da nova lei:

A não-geração, redução, 
reutilização e tratamento de resíduos 
sólidos;

Destinação final ambientalmente 
adequada dos rejeitos;

Diminuição do uso dos recursos 
naturais (água e energia, por exemplo) 
no processo de produção de novos 
produtos;

Intensificação de ações de educação 
ambiental;

Aumento da reciclagem no país;

Promoção da inclusão social;

Geração de emprego e renda para 
catadores de materiais recicláveis.

Propostas
A PNRS institui o princípio de responsabilidade 

compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos, o que 
abrange fabricantes, importadores, distribuidores e 
comerciantes, consumidores e titulares dos serviços 
públicos de limpeza urbana e manejo de resíduos 
sólidos.
Um dos pontos fundamentais da nova lei é a 

chamada logística reversa: um conjunto de ações 
para facilitar o retorno dos resíduos aos seus 
geradores para que sejam tratados ou reaproveitados 
em novos produtos. De acordo com as novas regras, 
os envolvidos na cadeia de comercialização dos 
produtos, desde a indústria até as lojas, deverão 
estabelecer um consenso sobre as responsabilidades 
de cada parte.
As empresas terão até o final de 2011 para 

apresentar propostas de acordo - quem perder 
o prazo ficará sujeito à regulamentação federal. 
Atualmente, a logística reversa já funciona com 
pilhas, pneus e embalagens de agrotóxicos.

IAR), Hederson Fernandes (CETESB), Eduardo San Martin, Carlos Puzzi, prefeita Sandra Kennedy e Jorge Rocco      
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Proibido para menores

Proprietários de bares, restau-
rantes, padarias, supermercados, 
lojas de conveniência e outros 
estabelecimentos do Estado de 
São Paulo já podem baixar no site 
www.alcoolparamenoreseproibi-
do.sp.gov.br o aviso obrigatório da 
nova lei estadual, sancionada no 
dia 19 de outubro pelo governador 
Geraldo Alckmin. A nova lei pro-
íbe a venda, oferta, fornecimento, 
entrega e permissão de consumo 
de bebida alcoólica aos menores 
de 18 anos. 

Os avisos devem seguir o mo-
delo disponível na seção de down-
loads do portal, desenvolvido pela 

subsecretaria de Comunicação 
do governo do Estado com 

informações da Secretaria 
de Estado da Saúde. A 

lei exige que os avisos 
sejam afixados nos es-
tabelecimentos em lo-
cais de ampla visibi-
lidade e em número 
suficiente, em todos 
os seus ambientes. 
O adesivo deverá ter 
no mínimo 25 cm de 

largura por 20 cm de 
altura e conter a adver-

tência “A bebida alcoóli-
ca pode causar dependên-

cia química e, em excesso, 
provoca graves males à saú-

de”. Em todos os casos, as cores 
e proporções dos modelos deverão 
ser mantidas.

Bares, restaurantes, lojas de con-
veniência e baladas, entre outros lo-
cais, não poderão vender, oferecer 
nem permitir a presença de meno-
res de idade consumindo bebidas 
alcoólicas no interior dos estabele-
cimentos, mesmo que acompanha-
dos de seus pais ou responsáveis 
maiores de idade. A multa para o 
estabelecimento que não tiver os 
avisos de proibição afixados e com 
visibilidade adequada pode variar 
de R$ 1.745 a R$ 26.175, conforme 
a gravidade da infração e a condi-
ção econômica de cada estabeleci-
mento, sendo aplicada em dobro 
em caso de reincidência. Ainda no 
site a população poderá ter acesso 
ao número de telefone (0800 771 
3541) que receberá, a partir de 19 
de novembro, denúncias da popu-
lação sobre estabelecimentos que 
descumprirem a lei. Também será 
possível preencher um formulário 
online para fazer denúncias.

Comerciantes já 
podem baixar na 
Internet aviso
obrigatório da lei 
antiálcool para 
menores

NOVA LEI

Fiscalização 
O Estado de São Paulo vai 

ter 500 agentes especialmente 
treinados para garantir o 
cumprimento da nova lei. A 
fiscalização com aplicação 
das penalidades previstas 
começa em 19 de novembro. 
Caberá aos responsáveis pelos 
estabelecimentos demonstrar, 
sempre que abordado por 
agentes fiscalizadores, que a 
venda ou o consumo de bebidas 
alcoólicas no local não fere a 
nova legislação, especialmente 
em relação à idade dos 
consumidores que no momento 
da fiscalização estejam fazendo 
uso desses produtos. 
Caso o estabelecimento 

se recuse a comprovar a 
maioridade das pessoas que 
estejam consumindo bebida 
alcoólica, estará sujeito a 
multa e interdição. Todos os 
estabelecimentos que operam 
como autosserviço, como 
supermercados, padarias e lojas 
de conveniência, entre outros, 
deverão expor as bebidas 
alcoólicas em espaço separado 
dos demais produtos, com a 
devida sinalização sobre a lei.
A lei paulista determina 

sanções administrativas, além 
das punições civis e penais 
já previstas pela legislação 
brasileira, a quem vende 
bebidas alcoólicas a menores 
de idade. Prevê a aplicação 
de multas de até R$ 87,2 mil, 
além de interdição por 30 
dias, ou até mesmo a perda 
da inscrição no cadastro 
de contribuintes do ICMS, 
de estabelecimentos que 
vendam, ofereçam, entreguem 
ou permitam o consumo, em 
suas dependências, de bebida 
com qualquer teor alcoólico 
entre menores de 18 anos de 
idade em todo o Estado. 
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FEIRAFEIRA

Expovale chega 
a 23ª edição

Com um layout moderno e novi-
dades na programação, a Expova-
le chega a sua 23ª edição este ano 
consolidada como a maior feira 
da região. Realizado de 01 a 04 
de dezembro, no Recinto Perma-
nente de Exposições de Registro, 
o evento terá grandes shows mu-
sicais. A principal atração será a 
cantora Cláudia Leitte, que vai se 
apresentar na noite da sexta-feira e 
promete animar a galera com mui-
to Axé music. Como no ano passa-
do, a Expovale contará novamente 
com uma grade de shows bastante 
eclética. A abertura desta edição 
será realizada pelo cantor Fernan-
dinho, um dos músicos gospel que 
mais vende CD´s no Brasil. No 
sábado, a roqueira baiana Pitty vai 
levar os fãs ao delírio cantando an-
tigos sucessos e novidades musi-

cais. E o encerramento da Expova-
le ficará por conta do cantor Almir 
Sater, que comemora 30 anos de 
carreira e deverá celebrar canções 
como Trem do Pantanal, Cavalei-
ro da Lua e as clássicas Tocando 
em Frente e Um Violeiro Toca.

A Expovale também terá espa-
ço para os talentos regionais que 
deverão se apresentar tanto na Ten-
da Cultural, quanto na novidade 
desta edição, o Terceiro Palco que 
será montado junto à arena de pro-
vas eqüestres, com arquibancadas 
onde acontecerão shows sertanejos 
com prioridade exatamente para os 
artistas locais e regionais. A Comis-
são Organizadora ressalta que os 
portões do evento serão fechados 
todos os dias a partir das 18 horas. 
Os camarotes podem ser adquiri-
dos pelo telefone (13) 3821-7889 
com Simone, no Fundo Social

Com a divulgação da grade de 
shows da 23ª Expovale, aumentou 
a procura pelos estandes comer-
ciais. A feira conta com 46 estandes 
distribuídos em ilhas e voltados 
para o comércio em geral, áreas 
externas para exposição de grandes 
concessionárias de carros, motos e 
caminhões, além da novidade des-
sa edição que será a exposição de 

Grandes shows 
musicais, ciclo de 
palestras, tenda 
cultural e concurso 
de cachos de 
bananas estão entre 
as atrações

máquinas pesadas, como grandes 
tratores e caminhões, e de órgãos 
institucionais. A comercialização 
dos espaços ficou novamente a car-
go da ACIAR, que todos os anos 
organiza o setor com muita dedica-
ção e competência. 

A Expovale contará ainda com 
ciclo de palestras do Sebrae, Concur-
so de Cacho de Bananas realizado 
pela Abavar e prova de laço. Para sa-
ber mais sobre a programação, acesse 
o blog expovale.wordpress.com ou as 
redes sociais facebook e twitter.

Claudia Leitte: principal atração musical da Feira
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OUTUBRO

SETEMBRO
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1.239

EXCLUSÕES | Aumento de 7,58% em relação a setembro
R$ 245.717,60
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NOVEMBRO
Dia 01 e 02 (terça e quarta-feira): Tooro Nagashi ‒ Praça Beira Rio;
Dia 02 (quarta-feira): Finados (FECHADO);
De 01 a 30: Inscrições para o Concurso de Decoração Natalina (comercial e residencial);
Dia 09 (quarta-feira): Bom dia, Comerciante! ACIAR das 8h às 10h ‒ Confirmar presença até o dia 07 (segunda-feira);
Dia 15 (terça-feira): Proclamação da República (FECHADO);
Dia 19 (sábado): Dia da Bandeira;
Dia 23 (quarta-feira): Palestra Certificado Digital X Conectividade Social ‒ 9h na sede da ACIAR;
Dia 24 (quinta-feira): Stand Up ‒ Palestrantes: Gustavo Becker e Ranieri Lima‒ 20h ‒ RBBC;
Dia 30 (quarta-feira): Aniversário da Cidade (EXPEDIENTE NORMAL);
 17h30 ‒ Chegada do Papai Noel (desfile pelas ruas);
 18h30 ‒ Entrada do Papai Noel na Praça dos Expedicionários;
 19h - Acendimento das Luzes de Natal.
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e-mail: soset@uol.com.br 
                  soset@soset.com.br

Fone: (13) 3841-1142 / Fax:  3841-2028
Rua Tte. Cel. Zacarias, 88 - Iguape - SP

IMPRESSOS EM OFF-SET
“Boa Impressão e parceria com o Vale”

Cartazes, Folders, Folhinhas,  
Jornais, Livros, Panfletos e Revistas.
Formulários Planos e Contínuos

a revista do comerciante.
COLOQUE A SUA MARCA EM 
EVIDÊNCIA. ANUNCIE!
TEL.: (13) 3828.6800
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